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SIrJOPS E 

NITO
BA H IA 1 

F 
. 3 relre 

Fo r am con duzidos dois expe rimen tos em blocos 

c asu a lizados , estudando efeitos de doses e ép ocas de aplicação 

de nitr ogênio sob r e a germin ação de sementes , as ocorrências 

fenoló gi cas , as carac teristicas tecnológicas das fi br as e a 

produ ção do a l godão herbáce o , va riedade SU- 0450 , nos munici

pi os de Bru mado e Ir 8cê , Ba hi a , du r ante o ano ag ric o l a 197 3/7~ 

A a nálise dos stands ~t e i s , após a ge r mina

ção , evid enciaram que a a plicaç ã o de 40kg/ha de nitro gên i o por 

oca s i ão do seme ad ur a influiu nega tiv amente s ôbre o germ i nação 

das sementes do algodoe ir o . 

As doses e époc a s de apl i cação do nitrogênio 

não i nf luiram na pr odução e nos c a r a ctér es f enológ icos, mas in 

f l uiram pos itivamente na s c a r a c ter i s tica s t e cno l ógic as das fi 

b r as . 

1 Traba lho r ea li zado pela s Seções de Solos e Fi tot ecn i a doIP~L 

Cruz das Almas , Ba hia 

2 En Qºs Ag rºs da Seção de So l os do IPEAL 

3 Engºs Agrºs da Seção de Fitotecnia do IPE AL, Setor Algodão . 
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INTRODUÇÃO 

O Estado da Bahia produziu em 1969, 95 . 864 t de a l

godão em carôço , cul.tivando uma área de 147 . 343 hectares e obtendo um 

valor de produção estimado em Cr$ 35.253 . 000,00 . Em relação ao ros 

tante do país este Estado foi o 7º produtor nacional , com um rendi

mento m~dio de 650 kg/ha, 29% acima da m~dia brasileira, que foi de 

503 kg/ha no mesmo a no (IBGE 1973). No entanto, comparando- se o ren

dimento m~dio da Bahia com os dos Estados de são Paulo e Paraná , que 

p r oduzem acima de 1.000 kg/ha , verifico - se que aquê l e rendimento ain 

da poderia ser elevado consideravelmente, com efeitos relevantes pa 

ra a economia estadual . 

A adub2ção setia uma das práticas possíveiS de se 

rem adotadas, visando a duplicação da atual produtividade. Entretan

to , a pesquisa regi ona l não possui ainda um a c ervo de trabalhos que 

possibilite a definição de alguns aspectos importantes desta prática . 

FREIRE et alii (2), em Pôço Verde, Sorgipe , verifi

caram uma redução significativa na germinação de sementes de algodo

eiro herbáceo, quando se aplicou 40 kg/ ha de N na semeadura. 

NEVES & FREIRE ( 4) observaram efeitos negativos de 

adubos nitrogenados e potóssicos sobre a germinação de sementes de al 

godoeiro, quando ap licados nos sulcos de plantio,principalmente quan 

d " , o ocorreu um por lodo seco imediatamente apos o plantio . 

NEVES & FREIRE (5), estudando o efeito da aplicação 

de nitrogênio no sulco de plantio e/ou em cobertura sobre a produção 

do algodoeiro , concluiram que a aplicação em cobertura após o desbas 

te foi superior à aplicação nos sulcos de plantio e a combinação sul 

cos de plant i o e em cobertura . De uma maneira geral o nitrogênio a 

plicado nos sulcos de plantio prejudicou a germinação das sementes, 

principalmente quando após o plantio sobreveio um período seco . 

NEVES & FREIRE (6), estudando o efeito de épocas de 

aplicação de ni t rogênio em algodão, concluiram que o efeito do nitro 
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gênio ap lic ado em c obertura 30 a 40 dias após 6 germinação f o i muito 

superior à ap licação nos sulcos de plantio e em cobertura 60 a 80 

dias após a germi nação . O fracionamento do nitrogênio em duas doses 

iguais e aplicadas em cobertura aos 30-40 e 60-80 dias após a ge r mi

n ação most rou-s e ainda s up er i or à apl i cação da dose tota l 30-~ di as 
, ~ . 

apos a emerge nc1a, o mesmo acontecendo quando se ap lic ou parte no 

plantio e parte em cobertura . 

SOUZA et alii (8) em oxp orimentos f é tóriais NPK 33, 

não observaram efeito do nitrogênio sobre a produção do a l godoei r~ 

herbáceo . 

SIL VA et a lii ( 7) em experimentos de ad ubação do a1 

godoeiro herbáceo , c onduzi dos em Latoso l roxo no Estado de são Pa ul o, 

obtiveram r espostas sempre s i gn ificat i vas à ad ubação nitrogena da (O, 

30 e 60 kg/ha de N) , sendo qu e a dose de 30 kg/ha fni a que me lhor 

s e comportou. 

Mc CLUNG et alii (3) , em so l os de c ampo de cerrado do 

Estado de são Pa ulo, conseguiram respostas signifi cativas do a l god~ 

eiro her~ác eo pela aplicação de nitrogênio em a l guns dos ensaios co~ 

duzidos . 

FREIRE et ali i (2) . verificaram efeito s i gnifi cat i

v,o do ni trog8nio (O, 40 , - 80 e 1 20 kg/ha de ~J) sobre a prod ução do a1 

godoeiro he r báceo em N.S. da Glóri a e Pôço Verde , Ser gipe . Com r e l a -
- , r ' çao as caracter1sticas tecnologicas do produto obt i do , este nutrien~ 

t e influiu significativamente sobre o peso de capulhos , peso de -se 

mentes, {ndi ce de fibras e comprimento efetivo das fibras em N. S. da 

Glória e sobre a finura em Pôço Vel,de . Não houve efeito deste nu t ri

e nt e na a nt ecipação da floração , da abert ur a de c ap ul hos , da pri mei

ra colheita, do cicl o vegotativo e sobre a altura m~d i a das plantas . 

O pres ente trabalho objet i va avalia r a influência de 

doses e épocas de aplic a çao d e ni trogênio sobre a germinação de se 

mentes e ~ produção do algodoeiro herbácoo , visando melhores orient~ 

ç oes aos cotonicul tores do Estado da Bahi a . 
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MATER I AL E M ~ TODOS 

Foram conduzidos do i s experimentos de adubação do 

a lgodoei ro herb áceo , var i edade SU - 045o , nos municrpios de Brumado e 

Irecê, Ba hia, estudando os efeitos de doses e épocas de aplicação d& 

nitrogênio sobre a ger minação de sementes e a prod ução desta cultur~ 

Os tratame ntos ut il iz ados , incluindo as doses de ni. 

trogênio e as épocas de aplicação estudadas , e nc o n tram - se no Quadro 

1. 

o delineamento exp erimental foi o de blocos ao a ca

so, com 15 tratamentos e quatro repetiç~e s . As parcelas constaram de 

quatro linhas de 8m de comprimento, com um espaçamento de l,oom en 

tre e l as . Vi sando padroniz ar a quant i dade de sementes po r parcela na 

semead ur a , possibilitando assim a avaliação da influ ência do nitrogi 

nio aplicado nesta épo c a sobre a ger minação, aplicou - se 60 g de se -
, 

mentes por linha de 8m d e compriment o . Aos 20 a 30 dias apos a emer -

gência, após o cômputo do stand útil de germina ção , procedeu - se um 

desbaste para cinco pl a ntas po r metro linear, el i minando - se as me no s 

desenvolvidas. Cons i dero u-se como parc ela ú t il, para a ava li ação , as 

d uas fil ei r as centra is da pa rc e l a , de sp rez a ndo-se 0 , 50m em cada ex 

tremidade. 

o nitrogênio, tendo como f onte a ur éia, foi apl i ca 

do no su lc o de plantio e/o u em cobertura, segu i ndo o esq ue ma de apli 

caç a0 mencionado no Quadro 1. Em ambos oS casos a uréia foi coberta 

com terr a , após a ap li cação , sendo que em-cobertura ela foi aplicada 

aproximadamente 10cm dis t ante das plantas. Foi feita uma adubação u

niforme com fó sforo, na base de 80 kg/ha de P205 e sob a forma de su 

perfos f ato triplo, apli cado a l anço em toda a pa r ce l a , po uco an t es 

do plantio, e ino orp orado man ualme nte . 

Para o c ômputo dos r osultados , além do stand útil de 

ge rminaçao e da pr od ução de a l godão em c arôço , f oram ooletados 

c ap ulho s ' bem desenvolvidos dos r amos med i anos de pl antas da á r ea 

sete 
• {J-

til de cada tratamento, sendo f eitas as seguintes determinações : pe 

so de um c apu lho, pêso de 100 semen t es , peroentagem de fibra, uni for 
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QUADRO 1. Tratamentos u tiliz ad os nos ex pori me ntos 88 2duba ç ã8 do a 19o - --

e iro 
, 

Ir e ce , Bahia . n 1 973/74. h erbaceo , em Brumado e 

------~_. _-_. 

NQ Doses de N Aplic a ção Aol i cacão 
, 

em e rgencia , di a s na apos a em 
~,--

Tr ats . (kg/ha) semeadur a 3 0 45 60 

1 O O O O O 

2 40 1 0 30 O O 

3 40 10 O 30 O 

4 40 10 O O 30 

5 40 O 40 fl O 

6 80 10 7 0 O O 

7 80 10 O 70 O 

8 80 10 O O 70 

9 80 10 40 O 30 

1 0 80 O 40 O 40 

11 80 O 80 O O 

12 80 20 30 O 30 

13 120 1 0 60 O 50 

1 4 1 20 20 50 O 50 

15 1 20 40 40 O 40 

aNo experimento c ondu z i do em Irec~ , as aplicaç;es d8 nitrogêni o que deve 

ri am ter sido feitas aos 45 di as dias , nos tratamentos 3 e 7, foram rea 

lizadas ao s 7 5 dias . 
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midade, comprim a nto, resistência, finura 8 ma turida d e da fibra. Além 

disso foram efetuadas observações f e n o ló gicas como: apa recimento da 

primeira f1ôr, abertura de capu l hos , data da pri meir a c o lheita, ci

cl o vegetativo e altura mé dia das plantas por ocasiao da primeira co 

lheita. 

Antes do plantio f oram coletadas amo s tras c ompos t as 

de solo em cada bloco , cujos resultados médios são apresentado s a se 

quir: a) Brumado - pH = 6 , 6 , 6 ppm de P, l B9 ppm de K, 6,3 m. E/IOOg 

de Ca + Mg , sem alumí nio trocáv e l ; e b) Ir e cê - pH = 6 , 5 , 11 ppm de 

P, 340 ppm de K, 15,7 m. E/ IOOg de Ca+Mg , sem a lumíni o t roc á vel. 

A adubação inici a l e o plantio f o ram Feitos em 

07.11.73 em Br u mado e em 23 .11.7 4 em Irecê. Foram f e itas cincocoThei 

tas, . sendo a primeira em 28 . 03 .7 4 e 1 8 . 04 .7 4 e a ~lti ma e m 23 .07.7 4 

e 17.09.74, em Br u mado e Ir e cê, respectiv ame nt e , vari a ndo o interva

lo entre as duas colheitas de 26 a 56 dias . Além di sso , for a m reali

zados todos os trato s culturais · e f it o s sa nitórios n ecessários ao de 

senvolvimento normo l da cultura . 

RESULTA DOS E DISCUSSÃO 

Pa r a uma me lhor discussão do~ rasult ado s ob ti do~ os 

mesmos foram apresentados sepa r adamente e na seg uin t e ordem : s ta nd ~ 

til de germinação, produção de a l godão em carôço , dados f e n o lógicos9 

análises tecnológic a s da fibra . 

Sta nd ú til de germinação 

, 
Imediatam e nte apos a g e rminaç ao , a ntes do desbaste, 

foi e fetu ada uma c on tagem do n~maro de pl a ntas na s cidas n a área útil 

da parcela, visando a vali a r o efeito do nitrogênio apl icado n a ssmea 

dura sobre a ger minação do a l godoei r o . 

Os dado s obt ido s foram tr ans formad o s em ~ e ana 

lisados estatisticamente, não se e ncontr a ndo eFeito significat ivo do 

nitrogênio sobre a ge rminação d e semen tes do a lgodo ei r o , co mo se ob -
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s e rv a no ~ u 8 dro 2 . Ta i s r esult ados sio c o ntr~ri o s a os obtido s por NE 

VES ~ FREIRE (4 B 5). 

q UAD RO 2 . Quadr a dos mé dios da a n~li se da va ri 5nci a dos dodo~ de 

stand útil de ge rmin a ção tr a ns forma dos em ~. 

Causas do Variação 

Blocos 

Tratamentos 

Res { duo 

C. V. 

Bru mado 

1,31 n.s. 

14,07 n. s . 

7,24 

Ir ecê 

9,94 n. s . 

7,1 4 n.s. 

4,73 

12 % 

Os da dos módios de s tand útil de ger minação , trans 

forma dos em ~ e os números de pl a nt as corr es pon d entes, e ncontra~ 

s e no Quadro 3. 

Ape s ar de não ha ver ef e ito si gnific a tiv o do nitr o g~ 

ni o s obre a germinação do semen tes do al godoeir o , observ a - so no Qua 

dr o 3 que os menores s tands de ger minaçQo f or am o bti dos qu a nd o S 8 a 

plicou 40 kg/ha de N na semeadur a , em ambo s os l oca is , quase a tingin 

do 3 significação 8sta t{s tic a . Resulta do s s e me lha nt es f o r am obt ido s 

por FREIRE et alii (1) , no Esta do de Se ~q ipe, qua ndo-a pli ca r am es ta , -
mesma quant idade de nitrogênio nos sulc os de pl a nti o . 

Produção de algodão em carôç~ 

Os dados da produção de algo dão em c a r oço f o r a m ana 

li sados estatisticamente e os r esulta dos e nco ntram - s e no Quadro 4. As - , -produçoes medias por tr a tamento e por l oc a l so a a pr cs cntadas no s Qu.ê. 

dros 5 e 6 . 
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QUADRO 3. Stand médio útil de germinação , transfor mado em 
a ro de plantas correspondente, por tratamento • 

, \(x e nume-

Nº 
Trats. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

1 4 

15 

kg/ha de N, 
aplicado na 
semeadura 

O 

10 

10 

10 

O 

10 

10 

10 

10 

O 

O 

20 

10 

20 

40 

D.M.S. Tukey 5% 

8rumado 
Stand Nº de 

Trans formado Plantas 

20 , 4 + 1,35 a 428 

21 , 8 + 1,35 a 478 

20 , 8 + 1,35 a 444 

21 , 0 + 1,35 a 449 

21 , 3 + 1,35 a 454 

24 , 8 + 1, 35 a 630 

19,1 + 1,3 5 a 371 

25 ,0 + 1,35 a 626 

22, 0 + 1,35 a 486 

2 2 , 4 + 1,35 a 506 

19,7 + 1,35 a 387 

23 , 2 + 1,35 a 543 

22 , 4 + 1,35 a 511 

21 , 6 + 1,35 a 467 

18 , 3 + 1,35 a 336 

6,9 

Irece 
Stand Nº de 

Transformado Plantas 

19 , 4 + 1,09 a 379 

19,6 + 1,09 a 387 

17,5 + 1,09 a 399 

19,3 + 1, 09 a 376 

19 , 8 + 1,09 a 396 

20 , 2 + 1,09 a 410 

18,9 + 1, 09 a 363 

1 8 , 4 ~ 1, 09 a 348 

19, 6 + 1,09 a 392 

16 , 2 + 1,09 a 266 

19 , 1 + 1,09 a 371 

20 , 2 + 1,09 a 407 

19, 4 + 1,09 a 379 

19,1 + 1 , 09 a 369 

1 5 , 8 + 1,09 a 250 

5 ,3 

a As médias que apresentam a mesma letra 

tre s i, pelo teste de Tu key a 5%. 

-nao diferem estatisticamente en-
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QUADRO 4 . Quadrados m~dios da an~lise da variincia dos dados de produ

ção de algodoeiro em carôço. 

Causas de Va riação Brumado I 
. 

r e c e 

Blocos 130.333,24 n. s . 18.485 , 91 n.s. 

Tratamentos 45 . 704 , 76 n.s. 20 . 374 ,0 4 n.s. 

Res{duo 86.482 , 93 36.382,30 

x 2 .1 69 , 3 kg/ha 1.138, O kg/ha 

C.V. 14% 17% 

Ao analisar o Quad ro 4 nota-se qu e em ambos os locais nao 

houve efeito significativo dos tratamentos na produção do algodoeiro , o 

o que significa dizer que , tanta as doses como as ép ocas de aplicaçãode 

nitrogênio estudadas não influiram nas produçõ es obtidas. Estes result~ 

dos são contr~rios aos obtidos por NEV ES & FREIRE (5 e 6), SILVAet ali i 

( 7), McC LU NG et ali i (3) e FREIRE et alii (2), mas confirmam os encon

trados por SOUZA et a l ii (8) no Estado de Sergipe . 

Apesar de não ter sido encontrada sig nificação estatfsti

ca para as épocas de aplicação de nitrogênio estudadas, nos Quadros 5 e 

6 obs erva- se uma tendência para maiores produções pela ap licação mais 

tardia do nitrogênio, aos 45 ou 60 dias após a eme r gênCia, assiciada a 

uma aplicação no plantio ou aos 30 dias após a germinação . NEVES & FREI 

RE (6) obtiveram melhores resultados quando se aplicou este nutri ente 

em duas doses iguais e aos 30-40 e 60-80 dias após a emergênCia do que 

parte no plantio e parte em cobe rtura . 

DADOS FENOLÓGICOS 

A análise dos dados fenológicos dos dois en 

saios nao evidenciou nenhuma influência das doses e das ~ pocas de apli

cação do nitrogêniO sobre os aspectos estudados,o que vem confirmar os 

resultados obti dos por FREIRE et alii (2). No entanto, as condi ções clim~ 
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QUA DRO 5 . Pr o duções méd i a s de a l godão em c a r ôço , em kg/ha , em Br umado . a 

Tr a ts . 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

1 2 

13 

1 4 

15 

N 

kg/ha 

O 

40 

40 

40 

40 

80 

80 

80 

80 

80 

80 

80 

120 

120 

12 0 

Apli caç ã o na 

s emea du ra 

O 

10 

10 

10 

O 

10 

10 

10 

10 

O 

O 

20 

10 

20 

40 

D. r1.5 . Tu kay 5 % 

A p,1 i taçã õ a pós ,' a ', ems J: gê ncd: a ; 
em di a s 

Pr od ução 

( kg/ha) 3.0 

o 
3 0 

O 

O 

40 

70 

O 

O 

40 

40 

80 

3 0 

60 

50 

40 

O 

O 

3 0 

O 

O 

O 

7 0 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

60 

O 

O 

O 

30 

O 

O 

O 

70 

30 

40 

O 

30 

50 

50 

40 

.. , 

2 . 26 1, 6 + 147 ,1 a 

2 .181, 3 + 147 ,1 a 

2 .157, 2 + 1 47 ,1 a 

2 . 292 , 9 + 147 ,1 a 

2 .1 1 8 ; 8 + 1 47 ,1 a 

2 . 1 59 ,8 + 147 ,1 a 

2 . 328 , 6 + 1 47 ,1 a 

2 . 040 , 2 + 1 47 ,1 a 

2 . 01 7 , 4 + 147 ,1 a 

2 . 3 57 , 2 + 1 47 ,1 a 

1 . 990 , 2 + 147 ,1 a 

2 . 122 ,3 + 1 47 ,1 a 

2 . 237,5 + 1 47 ,1 a 

2 .1 25 , 0 + 147 ,1 a 

2 . 095 , 5 + 1 47 , 1 a 

7'50 , 0 

aAS méd i as que ap r esentam a me sma l e tr a não di fe r em estati s tic amente en 

t re s i, pe l o t es te d e Tuk e y a 5 %. 
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QUADRO 6 . Produções méd i a s de a l godão em c a r ôço , em kg/ha , em Irecê .
8 

Nº N Aplicação Ap li cação 
, 

Pr odução na apos a emer-, 
em d i as Trats . kg/ha semea dur a gencia , (kg'/ha) 

30 60 75 

1 O O O O O 1.11 4 , 3 + 95 , 4 a 

2 40 1 0 30 O O 1.1 8 3 , 9 + 95 , 4 a 

3 40 10 O O 30 1. 060 , 7 + 95 , 4 a 

4 40 10 O 30 O 1. 20 1, 8 + 95 , 4 a 

5 40 O 40 O O ,998 , 2 + 95 ,4 a 

6 80 1 0 70 O O 1.126 , 8 + 95 , 4 a 

7 80 10 O O 7 0 1. 02 1, 4 + 95 , 4 a 

8 80 10 O 7 0 O 1 . 1 87,5 + 95 , 4 a 

9 80 10 40 30 O 1. 160 ,7 + 95 , 4 a 

1 0 80 O 40 40 O 1 . 133 , 9 + 95 , 4 a 

11 80 O 80 O O 1.17 4 ,1 + 95 , 4 a 

12 80 20 30 3 0 O 1. 0 7 8 , 6 + 95 , 4 a 

13 120 10 60 5 0 O 1. 2 37, 5 + 95 , 1\ a 

1 4 120 20 50 SO O 1.173 , 2 + 95 , 4 a 

lS 120 40 40 40 O 1. 2 1 7 , 9 + 95 , 4 a 

D. M. S. Tukey 5 cri 486 , 3 I' 

a As médias que a pr esen tam a l etra - dife r em e s t at i s ticamente mesma nao 

e n t r e s i, pelo t este d e Tukey a 5%. 



16-15;12.75-12/17 

ticas dos locais de condução influiram sobre os experimentos como um 

todo, antecipando as datas do aparecimento da primeira flor, da abe~ 

tura de capulhos, da primeira colheita e prolongando o ciclo por mais 

de 50 dias, em relação ao comportamento normal da cultura, conforme 

pode ser constatado no Quadro 7. 

QUADRO 7. Ocorrências fenológicas, representadas em dias após a ge~ 

minação i por experimento. 

Especifi Aparecimen- Abertura 
lª A ltura média das - - to daU flor de Colheita Cfclo palntas (cm) caçoes Caeulhos 

Irecê 54 99 137 289 118 

Brumado 51 130 247 119 

Análise tecnológica de fibra 

Os resultados das análises tecnológicas de fibraseD 

contram-se nos Quadros 8 e 9. A caracterização e a avaliação das aná 

lises realizadas são descritas no Anexo 1. 

As análises dos Quadros 8 e 9 evidenciaram que as 

doses e épocas de aplicação do nitrogênio influiram sobre as carac

terfsticas tecnológicas da s fibras. 

Em Brumado, o peso de 10 0 sementes, a porcentagemoo 

fibras, a resistência e a finura das fibras a umentaram linearmente 

com as doses de nitrogênio aplicadas , enquanto 

uniformidade aumentaram até a dose de 40 kg/ha 

que o comprimento e a 
t de N e ca~ram nas se-

guintes, apesar de todos os tr a ta mentos adubados apresentarem valo

res superiores à te s temunha, para esta s caracterfstica s . 

Em Ir ecê , o pêso de capulho, a porcentagem de fi

bras, a uniformidade e a resistência das fibr as aumentaram linearmeD 

te com as doses de nitrogênio, enquanto que a Finura aumentou até à 
dose de 40 kg/ha de N e caiu nas seguintes, apesar de todos os trat~ 

mentos adubados apresentarem valores para esta propriedade, superio

res à testemunha. Estes resultados concordam com os obtidos por FREI 

RE et alii (2). 



~ 
~UAORO 8 . ~n~l i s es tecno16gicas de fibr a s do ensaio conduzido em 8rumado . 

Peso de Peso de % de Comprimento de Fibras Uniformida Res i stê ~ci a Finur a 
~ Tró t . loLJ 1 de em % -

1 
SEmEntes Capulho Fibras Fibr6grafo Comercial Fibrógrafo Pressley r-1ic r ona ire 

o--

I 10 ; 56 4 , 88 33 , 24 2B , 0 30 - 32 75, 0 8B , 5 4 , 0 

""' 2 11, 30 4 , 9 {~ 33 , 86 29 ; 0 32 - 34 8 1 , 0 B5 , 3 4 , 0 
J 18 , 25 4 , 53 32 , 41 29 , S 32 - 34 Bl, 3 88 , 5 3 , 7 

4 ~C , B9 4 , 66 32 ; 44 29 , 5 32 - 34 84 , 7 8 7 , 5 4 ,1 

5 11, 0 7 4 , 8 9 33 , 04 2B , 0 30 - 32 82 ,1 BB , 5 4 , 2 
., 11 ;31 4 , 72 31, 92 28 , 5 20 - 32 75, 4 87 , 5 4 ,1 

7 1 '1 , 74 4 , 62 3 2 , 56 29 , 0 32-3/f 77 , 5 B9 , 6 4 , 0 

E 1 0 , 90 4 , 70 32 , 67 29 , 0 32 - 34 79 ,3 87 , 5 3 , 8 

9 11,27 I~ , 94 32 ; 97 29 , 0 32 - 34 79 , 3 82 , 0 4 , 0 

lu 11 ,19 4 , 84 32 , 20 28 , 5 30 - 32 81,2 8 3 ,1 4 , 0 

11 11; 62 4 , 80 34 , 42 29 , 0 32 - 34 77 , 5 87 , 5 4 , 3 

12 LJ , 95 4 , 79 32 , 09 29 , 0 32 - 34 77 , 5 B8 , 5 3 , 7 

13 11 ; 32 4 , 84 32 , 64 28 ,5 30 - 32 78 , 9 88 , S 3, 9 

1 4 11, 63 4 ,7 4 31 , 57 2B , 5 30 - 32 77, 1 B2 , 0 3 ,9 

15 1 1 , 4J 5 , 06 32 , 3 0 29 , 0 32 - 34 79 , 3 78 , 8 4 , 0 
----_._ --

X 11,11 4 , 80 32 , 69 28 , 8 79 ,1 86 , 2 4 , 0 
--- -

s r , 36 0 ,1 4 0 ,74 0 , 5 2 , 6 3 , 2 0 , 2 

C. V. 'S 3 , tlO 3 , 00 2 , 00 2 , 0 3,0 4 , 0 4 , 0 



~ QU!\ DRr 9 . RG~lises tecno 16gicas de fibras do ensaio conduzido em Irec~ . 
"'-~ 
.-i , 

% de Resistência 
I , Peso de Peso de Comprimento de Fibras Uni f ormi da Fin ur a "" c-- / Tr a t . 1 00 1 cf -d e em /0 , 

Fibrógr a fo Fibrógrafo " 5 e n, a n t es Capulho Fibras Comercial Pressley nic r ona ir e ~ ' 

~ 1 01 , 84 3 , 94 35,03 2 8 , 0 30-32 75 , 0 85 , 3 4 , 0 

'" 2 10 , 97 4 , 21 34 , 97 2 7 , 5 30 - 32 72 , 7 77 , 7 4 ,1 ..-l 

3 g j 61 4 ,06 34 , 09 28 , 0 30 - 32 73 , 2 7 4 , 5 3 , 9 
4 9 , 8 0 4 , 34 33 , 85 28 , 0 30 - 32 78 , 5 78 , 8 3 , 8 
5 10 , 62 4 , 97 35 , 92 27 , 5 30 - 32 80 , 0 7 6 , 6 4 , 3 
6 9 , 94 4 , 34 35 , 80 28 j O 30 - 32 78 , 5 81, 0 4 , 0 

7 10 , 35 4 , 40 34 , 87 27 , 0 30 -32 81, 4 78 , 8 4 , 2 

e 10 , 26 4 , 48 35 , 46 28 , 0 30 - 32 83 , 9 78 , 8 3 , 9 

9 lJ j 'J1 4 , 22 34 , 43 28 , 5 30 - 32 82 , 6 78 , 8 3 , 9 

lC 9 , 86 3 , 97 34;62 29 , 0 32 - 34 79 , 3 75, 5 4 , 0 

11 9 , ~2 4 , 30 33 , 94 28 , 5 30 - 32 80 , 7 78 , 8 4 ,1 

12 9 , 89 4 ,37 35 , 73 27 , 0 30 - 32 77 , 7 7 9 , 9 4 ,1 

13 10 , 45 4 , 45 35 , 12 28 , 0 30 - 32 82 ,1 7 5 , 5 4 , 2 

1 4 9 , 77 4 , 59 35 , 30 28 , 2 30 - 32 79 , 7 76 , 6 4 ,1 

15 10 , 35 4 , 11 35 , 33 29 , 0 32 - 34 77 , 5 7 5 , 5 3 , 9 

-x 1 0 , C8 4 ,32 34,96 28,0 78 , 8 7 8 , 1 4 , 0 

s 0 , 40 0 , 26 0 , 66 0 , 6 3 , 3 2 ,7 0 , 5 

C. V. % 4 , 00 6 , 00 2 , 00 2 , 0 4 , 0 3 , 0 1 3 ,0 
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~ ... ,. "'" '" 
Com re l a ç a o as e poc a s de ap licoça o do " itr oge ni o, ve 

, . 
rifi c ou - se quo 8 8 c poc a s malS tardias oumont :l r om li noa r mente o c om -

pr i ment o e a uni furmidodü dos fibr a s em Arum ado o om Ir uc 2 , s endo cpe 

'1 
", ..... ,. , 

fl sq l!J e e"mruD~t::1.p~O o lwsisbeF-lci o aurn e nt ou att'l a 211 
, , 
epoca e c a~ u na se 

guinte , a pes a r de a s ap licaç;es tardias apresent a r em va lores por o es 

ta propri edade superiores ClOS do prim 8i r a spoc c: . As dema i s c or a cter{s 

ticas tecno16 gic os das fibras nio foram influ onci adas pe l as 6po cas 

de apl ic açio do nitr og ~nio . 

De tJm Q ma ne ira ger a l , as 6po CGS da n p li c a ç~o de ni

t r ogCnio quc possibilit o ram a obto n ç~o do mol har as va l or es pe r o as 

c a r 'lctor{ s t ic Qs L Jc nológ ic 8s das fibr 3s são r e l ~l ci o n o d o s o seguir , po r 

ordem de 8 fic i ~ncia: Q) 8r um3d o - lª = 60 d i a s , 2§ = 45 di as e 31 = 
3 0 di a s; e b) Ir ecê - l ª = 60 dia s , 2ª = 30 di as e 3 ~ = 75 di as . 

CmJCLusí'lES 

,:\S s oguin tes c onc lus;es podam s or tir a das do prese,!l 

t e est udo , v~ l idnsPQr o os l ocais e c ondiç~o s do o xocuç~o dos mesmos : 

1 . ~ pes o r de n~o t e r havido di f or onço es t c t{ s tica, a 

ap licaç io do 40 kg/ha de nitrogên io no so moad ur il i nflu iu negot iv ilm e,!l 

t e s obr e 3 g u rmin09~o das s e mentes do a l godoei r o ; 

.. ' 2 . Noo f oi obse rv ado of e i to s i gn i f i c n ti vo da s dosos 

8 'pocas do Dpl ic oº~o do n l t r o g~nio sob r e a prod u ç~o de a lgodio em 

ca r6ço, aposa r do so nota r uma t en d ~ncia pa r o moior es prod u ç ~es pela 

apl i caçio ma i s tardia do nitrogônio ; 

de ap licaç30 do 

d os; 

3. N;o se verific ou influôncia dos dosos o 
• J,.. .... nJ. Lr og e nJ. o s obr o as ocorrsnc i as f r-.Hl0 1ó gicns 

, 
opocas 

est ud a -

4 . As doses e ~pocas do aplicaç;o do n~~rogên io in 

flui r am po s itivilmento sob r o as c a r Dc tor!sticos tecno16 gicas das fi 

b r as , ha vendo uma tondênci a poro a o b tonç~o do melho r us va lores paro 

es tas caracter{sticas pe l a apli c aç30 mai s tardia do nitrogênio . 
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~~ EXO 1 - C B r ~ ct 9rizaçio e a va l iaçio da s a n~l i s8s rocl iz a da s . 

Foram c olhidos sot a ca pulhos da pa rcela úti l d e c a 

da tr a tamento . ns Dn~l i se s t ecnol6gicas se r efe r em a amost r as de 28 

c apul hos , correspond e ntes às qua tro r ep et ições dos experi mentos . 

a) Peso de 100 sementes - p eso médio , em gramas , de 

1 00 sement es ; 

b) Peso de 1 cap ulho - peso médio , em grama s , de 1 

c ap ulho; 

c ) Perc ent agem d e fi br as - va lor méd i o da pe rcenta 

gem ponder a l de fib ras , obtido ap6s o descar oça mento; 

d) Comp ri mento no Fibr6 grafo - va l or módio em milf

metro s , do comprimento de fibras , obtido e m l eitura no Fib r 6 gr a f o; 

e) Co,np rimen to co mer cia l - c om primento utiliz ado P~ 

ra c l assificaçio c omerc i a l do produt o . r ob t ido adic ion a ndo 2 , 5mm ao 

c omprime nt o no fibr6 grafoe s i t ua ndo o r esulta do em ní ve is qu e va 

ri am de 2 em 2 mi límotros ; 

f ) Unif o rm i dade - unif o r mi dade m~di3 do comprime nto 

das fi br a s f orn ec i das pelo Fi br 6gr2 f o . n v ~ li a~50 : c ci ma de 90% - uni 

f o r me; 80 a 90 % - m~d i 3; e ab a ixo de 00% - i ~ r e gul ~ r ; 

g ) Res ist ~ncia - c or r aspond s ~o es f5r ço rlecess~ri o 

à ru ptura d3s fibras , s ondo deter minada at r a vés do Pre ss ley e expre~ 

em 1. 0 00 libras/po l egada quad ra da . Aval i açio : 72 a 80 - ma l ; 8 1 a 30 

88 'd' 9 - me ~ a; B a 97 - boa; 

h ) Finura - rop r esenta a f inur a do fibras em i gua i s 

c o ndi ções de mat ~ rid e de e um c o~ promisso entre a Finura e B Mat uri da 

de das fi bras , qua ndo a~b3s v ~ ri am . r expr3s s o pelo peso em micro g r~ 

mas de um a po l egElda do f i br3s . ,~ vali a çQ o : 3 , 0 a 3 , 9 - fino; 4 , 0 a 4 , 9 

- méd i o e 5 , 0 a 5 , 9 - gr osso . 
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